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RESUMO  

Os ecossistemas aquáticos são mais vulneráveis que os terrestres, sofrendo impactos de poluentes e mudanças no 

uso do solo. A vegetação ripária protege margens, retém impurezas e controla erosão ajudando a manter a 

qualidade da água. Este estudo avaliou a importância da vegetação ripária na conservação da água na Bacia 

Hidrográfica do Rio Cachoeira, Bahia, em 29 pontos com diferentes coberturas vegetais. Foram coletados dados 

físicos, químicos e biológicos da água (pH, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica, alcalinidade total, amônia, 

nitrito e coliformes) e analisado o uso do solo através do software Qgis. Os resultados indicaram que áreas com 

vegetação florestal têm melhor qualidade da água, enquanto zonas urbanas apresentaram maiores níveis de amônia 

e coliformes, possivelmente devido à falta de tratamento de esgoto. Áreas de pastagem tiveram maior concentração 

de nitrito, associada ao uso de fertilizantes e matéria orgânica da pecuária. Conclui-se que a qualidade da água na 

Bacia do Rio Cachoeira é influenciada pelo uso do solo, sendo melhor em áreas com vegetação ripária e pior em 

zonas urbanas e de pastagem, devido à presença de efluentes e fertilizantes. Isso destaca a importância da 

preservação da vegetação ciliar para a proteção de ecossistemas aquáticos. 
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INTRODUÇÃO  

Os ecossistemas aquáticos são naturalmente mais vulneráveis perante eventos distúrbios quando 

comparados com os terrestres (DUDGEON et al., 2006), pois são afetados tanto por impactos diretos sobre a água, 

como a descarga de poluentes (FERNANDES et al., 2019), quanto por modificações do uso do solo de seus 

entornos e a remoção da vegetação ripária (SIQUEIRA et al., 2015). Conforme previsto no Código Florestal 

Brasileiro (Lei nº 12.651/2012), a vegetação ripária exerce papel vital na preservação dos recursos naturais, 

especialmente na proteção das margens dos rios e na manutenção da qualidade da água. Isso se deve às suas 

múltiplas funções, entre as quais destacam-se a proteção dos solos ribeirinhos contra a erosão, graças à resistência 

proporcionada pelo emaranhado de raízes, bem como a retenção de impurezas e a preservação da integridade das 

águas, que servem de habitat para espécies não florestais (ANSCHAU et al., 2017). 

Além disso, são capazes de transformar resíduos de pesticidas transportados pelo escoamento em 

componentes menos tóxicos por meio de processos biogeoquímicos, como a decomposição microbiológica e a 

ação da radiação solar (SIMÕES, 2001). Os efeitos positivos do crescimento da vegetação ribeirinha na qualidade 
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da água do corpo aquático incluem o tamponamento de nutrientes e entradas de sedimentos da paisagem (CHUA 

et al., 2019; TANIWAKI et al., 2017), entrada de matéria orgânica (HEARTSILL SCALLEY et al., 2012), 

infiltração no solo (LOZANO-BAEZ et al., 2019). Este trabalho tem como objetivo evidenciar a importância da 

vegetação ciliar na conservação da qualidade da água, ressaltando seu papel ecológico e sua relevância para a 

conservação da natureza. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida na Bacia Hidrográfica do Rio Cachoeira (BHRC), localizado na Bacia 

Hidrográfica do Leste, situada no sul do Estado da Bahia, Brasil. O Rio Cachoeira nasce da confluência dos rios 

Colônia e Salgado e conta com uma área de drenagem de aproximadamente 4.222 km² e um perímetro de 370 km. 

Foram selecionados 29 pontos de amostragem, entre as coordenadas 14°48'S/15°4'S e 39°7’W/ 40° 5'W, com 

trechos de distintos níveis de cobertura da vegetação ripária. As variáveis abióticas (pH, oxigênio dissolvido, 

condutividade elétrica, temperatura), foram mensurados in situ com auxílio de sonda multiparâmetro YSI 5908. 

Para a análise das variáveis químicas e biológicas (fosfato, nitrito, nitrato, amônia e demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO)), foi utilizado fotômetro multiparâmetro (HANNA instruments HI83300-020). O mapeamento do 

uso e ocupação do solo em cada ponto de amostragem foi realizado no software QGIS, a partir de dados extraídos 

do MapBiomas, Coleção 9. 

Para determinação dos efeitos dos diferentes usos e ocupação do solo sobre a qualidade da água, foram 

realizadas análises de correlação, considerando os parâmetros de qualidade da água e a cobertura vegetal nas 

margens do rio. Para isso, classificou-se a presença de vegetação, uso urbano e pastagem nos pontos amostrados, 

com base nos dados georreferenciados. As análises estatísticas foram realizadas no software estatístico R. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os parâmetros ambientais analisados variaram ao longo dos pontos amostrais. O oxigênio dissolvido 

apresentou média de 5,56 ± 1,94 mg/L, o pH (7,57 ± 0,44) mostrou-se neutro e estável. A temperatura da água 

(29,83 ± 2,50 °C) e do ar (29,13 ± 2,82 °C) característico de ambientes tropicais. Parâmetros como condutividade 

elétrica (451,98 ± 321,43 µS/cm) e nitrito (111,45 ± 247,26 µg/L) exibiram alta variabilidade. O fósforo (1,25 ± 

0,79 mg/L) e a DBO (18,00 ± 9,38 mg/L). A alcalinidade (80,38 ± 36,63 mg/L) e a amônia (0,70 ± 0,82 mg/L) 

apresentaram variabilidade moderada. Os maiores valores de O pH foi correlacionado positivamente com as 

maiores porcentagens de áreas florestadas (Tabela 1). Por outro lado, os maiores valores de amônia e coliformes 

totais foram correlacionados às maiores porcentagens de áreas urbanas, enquanto os maiores valores de nitrito 

foram associados às áreas de pastagem (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Correlação de Pearson entre as porcentagens de usos do solo com os parâmetros da água analisados. Os 

valores destacados em negrito e com asterisco (*) indicam correlações significativas (p<0,05). 

 Uso Urbano  Pastagem  Floresta  

Oxigênio Dissolvido  -0.24  0.00  0.29  

Temperatura da água  0.15  0.15  0.18  

Temperatura do ar  0.10  -0.23  0.13  



 

 

pH  0.21  0.03  0.45*  

Condutividade elétrica 0.24  -0.21  -0.31  

Alcalinidade 0.24  -0.22  -0.35  

Amônia (NH3) 0.40*  -0.02  -0.06  

Nitrato (NO3
-)  -0.08  -0.13  -0.09  

Nitrito (NO2
-)  0.27  0.48*  -0.06  

Fosfato (PO4
-3).  0.03  -0.09  -0.34  

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)  0.19  0.24  -0.26  

Coliformes totais  0.41*   -0.22   -0.10   

 

Os maiores valores de pH nas áreas mais florestadas pode ser um indicativo de que os processos de 

filtração natural do solo estejam ocorrendo nesses locais e reforça a importância da cobertura florestal nas margens 

dos corpos aquáticos. Isso porque, águas mais ácidas, as quais podem ser resultantes da introdução de gás carbônico 

pelas águas de chuva, do ar atmosférico ou pela degradação da matéria orgânica (ESTEVES, 2011), reduzem a 

diversidade aquática (ZAYED, 2025). 

As áreas urbanas apresentaram associação positiva com as variáveis de amônia e coliformes totais, 

possivelmente causada pelo lançamento de efluentes domésticos de áreas urbanas sem tratamento de esgoto 

adequado. Tais fatores contribuem com a degradação da qualidade da água, e consequentemente, impactam 

negativamente a biodiversidade aquática (NASCIMENTO et al., 2025).  

Por fim, as áreas de pastagem apresentaram correlação significativa com as concentrações de nitrito 

(NO₂⁻), possivelmente devido ao uso de fertilizantes nitrogenados e ao acúmulo de matéria orgânica oriundo das 

atividades pecuárias. Esses fatores aumentam a carga de nitrogênio nos ecossistemas aquáticos, principalmente na 

forma de amônio (NH₄⁺), que é transformado em nitrito e nitrato por processos microbiológicos como a nitrificação 

e a desnitrificação (TANIWAKI et al., 2017). O nitrito, composto intermediário da nitrificação, é comum em 

ambientes com alta carga orgânica e oxigenação variável, indicando desequilíbrios na autodepuração do 

ecossistema. O escoamento superficial dessas áreas favorece a lixiviação de nutrientes para os corpos hídricos, 

contribuindo para o aumento do nitrito na água (RAMÍREZ-GARCÍA et al., 2019; CHUA et al., 2019). Além 

disso, o uso excessivo de fertilizantes, ricos em nitrogênio, fósforo e potássio, pode levar à eutrofização, devido 

ao enriquecimento excessivo de nutrientes nos ambientes aquáticos (RAMÍREZ-GARCÍA et al., 2019). 

 

CONCLUSÃO  

O estudo demonstrou que a qualidade da água na Bacia do Rio Cachoeira é influenciada pelo uso do solo, 

apresentando melhor desempenho em áreas com vegetação ripária, enquanto seu desempenho é reduzido em zonas 

urbanas e de pastagem. Isso destaca a importância da preservação da vegetação ciliar para a proteção dos 

ecossistemas aquáticos. 
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